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INFÂNCIAS E LAZER: O ENSINO EM CURSOS DE ENFERMAGEM PARA O
DESENVOLVIMENTO DE PRÁTICAS DE RECREAÇÃO HOSPITALAR.

Resumo: O estudo apresenta como objetivo geral identificar as práticas de ensino dos cursos
de enfermagem para o desenvolvimento de atividades de recreação hospitalar. Será realizada
uma pesquisa aplicada, descritiva, com abordagem qualitativa, por meio da pesquisa ação.
Com a realização do levantamento bibliográfico fica evidenciado a importância do brincar
para as crianças e que a recreação hospitalar pode ser utilizada como uma prática terapêutica
pela equipe de enfermagem, sendo necessário investigar como os cursos de enfermagem
ensinam as práticas de recreação hospitalar para fortalecer a assistência à criança
hospitalizada.
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INTRODUÇÃO

A infância compreende uma etapa do desenvolvimento humano marcada por
mudanças nos aspectos físicos, psicológicos, sociais. Representa uma etapa desafiadora da
vida, pois as experiências e interações sociais repercutem diretamente nos processos de
aprendizagem e desenvolvimento de autonomia pessoal e social (PEREIRA, TOLIM, 2019).

A processo de hospitalização pode ser uma situação traumatizante para adultos e
crianças, no entanto as crianças sofrem mais com a situação, por não compreenderem o
processo de adoecimento, pelo estresse de ter que passar por procedimentos invasivos, por
estar em um ambiente desconhecido, por estarem afastados de suas rotinas e de seus
familiares entre outros fatores. Estes fatores podem ser minimizados por um acolhimento
afetivo e integral pela equipe de saúde durante a internação (CANÊS et al, 2021).

Para as crianças internadas o brincar pode oferecer uma realidade alternativa e torna-se
uma estratégia terapêutica de enfrentamento ao estresse. O brincar contribui diretamente na
interação entre crianças, acompanhantes e profissionais de saúde, possibilitando a melhoria na
comunicação, atendimentos mais humanizados e focados nas particularidades de cada criança.

1/4



Quando a criança compreende a doença e os procedimentos que precisam ser realizados, a
criança adere, participa e coopera com o tratamento, o que minimiza o medo e o sofrimento
(SOUSA et al, 2021).

Considerando todos os benefícios encontrados na literatura sobre a realização de
atividades de recreação hospitalar, os conteúdos curriculares recomendados pelas Diretrizes
Curriculares Nacionais (DCN) para o curso de graduação Bacharelado em Enfermagem e e as
estratégias de ensino que podem ser utilizas, elencou-se a o problema desta pesquisa: Os
professores do curso de enfermagem que acompanham estagio supervisionado na ala infantil
do Hospital Geral de Palmas ensinam atividades de recreação hospitalar? Os acadêmicos de
enfermagem conhecem a recreação hospitalar na graduação? A pesquisa tem como objetivo
geral identificar as práticas de ensino dos cursos de enfermagem para o desenvolvimento de
atividades de recreação hospitalar.

METODOLOGIA

Será realizada uma pesquisa aplicada, descritiva, com abordagem qualitativa, por meio
da pesquisa ação. O estudo será realizado na ala infantil do Hospital Geral de Palmas (HGP). 
A instituição fica localizada na região central do município de Palmas capital do estado do
Tocantins, que fica localizado na região norte do Brasil. Ressalta-se que este projeto será
encaminhado para avaliação da Secretaria Estadual de Saúde para solicitação de autorização
de realização da pesquisa e será submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) via
Plataforma Brasil. Desse modo, os resultados parciais apresentados neste trabalho são
demonstrados pela revisão de literatura realizada para desenvolvimento do projeto
apresentado ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).

RESULTADOS PARCIAIS E DISCUSSÃO

Em 1995 o Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente
(CONANDA) por meio da Resolução nº 41, aprova direitos da criança e do adolescente
hospitalizados, entre eles o direito de ser acompanhado por sua mãe ou responsável durante
todo o período de sua hospitalização, o direito de desfrutar de formas de recreação, formas de
educação para a saúde, acompanhamento do currículo escolar durante sua permanência
hospitalar, e o direito a receber todos os recursos terapêuticos disponíveis para a sua cura e
reabilitação (BRASIL,1995). No que se refere à implementação do espaço e do serviço de
recreação, a Lei nº 11.104, de 21 de março de 2005 tornou obrigatória a instalação de
brinquedotecas nas unidades de saúde que ofereçam atendimento pediátrico em regime de
internação. As brinquedotecas são espaços providos de brinquedos e jogos educativos, com
objetivo de estimular as crianças e seus acompanhantes a brincar (BRASIL, 2005a).

O Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) por meio da Resolução 546/2017
descreve como competência da Equipe de Enfermagem que atua na área pediátrica, a
utilização da técnica do brinquedo terapêutico, na assistência à criança e família
hospitalizadas. (COFEN, 2017). A assistência de enfermagem pediátrica deve assegurar o
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direito à saúde desta clientela, por isso é indispensável o reconhecimento da vulnerabilidade e
fragilidade que cerca esta população. Para que as ações de enfermagem sejam efetivas o
enfermeiro precisa compreender a criança em seu contexto biopsicossocial. Desta forma a
inserção do acadêmico de enfermagem junto ao cuidado à criança no estágio curricular
potencializa a formação, pois oportuniza ao estudante o conhecimento acerca da identificação
de problemas de saúde e o acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil,
fortificando sua vivência profissional (MESSIAS et al, 2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo em andamento evidencia os benefícios do brincar e que a recreação
hospitalar pode ser utilizada como uma estratégia terapêutica para realização do cuidado de
enfermagem, sendo necessário a investigação sobre como o conhecimento das técnicas de
recreação hospitalar são abordadas durante a graduação e sobre as práticas que já são
utilizadas na assistência prestadas as crianças.
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